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Abstract
Background: studies about Brazilian Portuguese number morpheme acquisition and its productive usage
have indicated controversial results. Aim: to verify the comprehension and production of singular and
plural markers in children within normal language development. Method: participants were 64 children
ranging in age from 3:0 to 6:11 years. In the comprehension test, children were encouraged to point to
the correctly inflected noun picture, among three foils. In the production test, they had to name each
picture with the correctly inflected article and noun. Results: there was an increase of correct answers
with age. The production of the plural form received the lower scores, but presented a significant
enhancement from 3:0 to 5:0 years. Conclusion: this ability improved with development and was
considered productive after 5:0.
Key Words: Child Language; Language Development; Language Tests.
Resumo
Tema: estudos sobre a aquisição e o uso produtivo da morfologia de número no Português Brasileiro
demonstraram resultados controversos. Objetivo: verificar a compreensão e a produção do singular e do
plural em crianças em desenvolvimento normal de linguagem. Método: participaram 64 sujeitos de 3:0 a
6:11 anos. Na prova de compreensão apontava-se a figura do substantivo flexionado corretamente, junto
a três tipos de distratores. Na prova de produção, nomeava-se a figura com artigo e substantivo flexionados.
Resultados: houve aumento dos acertos nas duas provas com a idade. A produção do plural foi a variável
com menor índice de acertos, mas apresentou aumento significativo dos 3:0 aos 5:0 anos. Conclusão: esta
habilidade aprimorou-se com o desenvolvimento, estando produtiva a partir dos 5:0 anos.
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Introdução
A aquisição dos morfemas flexionais é
influenciada por diferentes aspectos lingüísticos,
tais como a estrutura fonológica, a carga de
informação semântica e a freqüência de ocorrência
na língua1. No início do desenvolvimento
morfológico, as crianças costumam reproduzir as
estruturas gramaticais às quais estão expostas sem
analisar os morfemas que produzem2-5, ou tendem a
utilizar as palavras em suas formas não flexionadas6-
7, indicando, em ambos os casos, a inexistência de
regras morfológicas consistentes8-9. Somente por
volta dos 3:6 anos, as crianças passam a apresentar
produtividade para a maioria dos morfemas,
demonstrando o aprendizado da regra gramatical10.
Estudos sobre a aquisição do morfema flexional
de número no Português Brasileiro (PB) demonstraram
sensibilidade para este morfema já aos 27 meses de
idade11, mas indicaram uma idade mais tardia para o
domínio do uso do plural12, já que variações lingüísticas
e culturais podem interferir na aquisição desta categoria
lingüística13. O processo de aquisição do morfema de
número parece ser um dos mais complexos no PB,
dada a semântica do número gramatical14.
Visto que as demandas lingüísticas podem
dificultar a aquisição do morfema de número, alguns
estudos verificaram que antes do domínio completo
desta habilidade, quando as crianças ainda não
produzem plenamente o arquifonema /S/15-17, outras
formas lingüísticas são utilizadas para expressar a
noção conceitual de número2. A análise dos tipos
de erros cometidos pelas crianças, neste caso, é
importante para avaliar o conhecimento subjacente.
O objetivo do presente estudo, portanto, foi
verificar a compreensão e a produção do singular e
do plural em crianças em desenvolvimento normal
de linguagem e analisar as categorias de respostas
utilizadas na produção do plural.
Método
Todos os responsáveis pelos participantes
assinaram o termo de consentimento esclarecido
permitindo o uso dos seus dados para a pesquisa
(CAPPesq número152/03).
Participantes
Os participantes dessa pesquisa foram sessenta e
quatro crianças com desenvolvimento típico de
linguagem (oito de 3:0 anos; dezenove de 4:0 anos;
vinte de 5:0 anos e dezessete de 6:0 anos), pertencentes
à escola e creche municipais da cidade de São Paulo.
Os critérios de inclusão foram ausências de queixas de
fala e/ou linguagem e desempenho adequado nas
provas de Vocabulário18 e Fonologia19 do Teste ABFW.
Material
Foram elaboradas duas provas para avaliar o
processamento do morfema de número:
1. Prova de compreensão do singular e do plural: a
criança deveria apontar, após ordem das pesquisadoras,
para a figura referente ao substantivo flexionado no
plural ou no singular (exemplo: mostre as maçãs). Para
todos os itens havia um distrator de número (exemplo:
a maçã - singular), um lexical (exemplo: as vacas) e um
de número/lexical (exemplo: a vaca).
2. Prova de produção do singular e do plural: a criança
deveria responder à pergunta da avaliadora a partir de
uma figura de ação com o artigo e o substantivo
flexionados corretamente (exemplo: quem está correndo?
Os meninos - figura de dois meninos correndo; quem
está pulando? A menina - figura de uma menina pulando).
Havia dez itens (cinco no singular e cinco no plural)
para a Prova de compreensão e mais dez itens (cinco no
singular e cinco no plural) para a Prova de produção.
Procedimento
Foram realizadas análises quantitativas (média
do número de acertos em cada prova, para o grupo
total de sujeitos e para cada faixa etária) e
qualitativas (apenas na prova de produção do
plural). Para a análise das respostas, as
pesquisadoras criaram oito categorias de respostas:
1. Resposta alvo - produção correta do plural
(exemplo: os homens).
2. Coda morfológica apenas no artigo/pronome -
produção do morfema de número no artigo/pronome,
mas não no substantivo (exemplo: os peixe).
3. Enumeração - noção de quantidade expressa pela
identificação de dois ou mais personagens
envolvidos (exemplo: ele e ele).
4. Informação redundante - uso supergeneralizado
do morfema de número (exemplo: esses cincos).
5. Informação semântica de coletividade - noção de
coletividade expressa por pronomes e advérbios
(exemplo: todo mundo).
6. Informação semântica expressa pelo numeral - noção
de quantidade expressa pela identificação do número
de personagens envolvidos (exemplo: dois menino).
7. Uso do coletivo - seleção do substantivo coletivo
para expressar a noção de quantidade (exemplo: a
banda).
8. Uso do singular - seleção de palavras não marcadas
pelo morfema de número (exemplo: o peixe).
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A partir da Prova de Fonologia19, foram calculadas
as ocorrências de produção do arquifonema /S/, para
verificar se a criança já apresentava a capacidade de
produzir corretamente o morfema gramatical de número.
Para análise dos dados foi realizado tratamento
estatístico dos dados (ANOVA, teste-Tukey, teste
Qui-quadrado e correlação de Pearson) com nível
de significância de 5%.
Resultados
As crianças com desenvolvimento normal de
linguagem apresentaram uma melhora do desempenho
total (singular e plural) na prova de compreensão, com a
idade (p = 0,001). Não foi possível estabelecer distinções
entre o desempenho dos participantes nas provas de
compreensão do singular e do plural (Figura 1).
Foi calculada a porcentagem de crianças que
compreenderam o plural produtivamente (critério de
produtividade: 80% a 100% de acertos). Aos 3:0 anos,
37,5% compreenderam o plural produtivamente; aos
4:0 anos, 57,9%; aos 5:0 anos 80% e aos 6:0 anos 88,2%.
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FIGURA 1. Comparação da média de acertos entre plural e singular na prova
de compreensão para o grupo total e para cada faixa etária.
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FIGURA 2. Comparação da média de acertos entre plural e singular
(produção) para o grupo total e para cada idade.
mediano singular p = 0,306 mediano plural p < 0,001  
Quanto à produção, não houve aumento da média
de acertos no singular com a idade, indicando que, desde
os 3:0 anos, as crianças o produziram corretamente. Para
a produção do plural, observou-se um aumento da média
de respostas-alvo até os 5:0 anos. Em todas as análises,
as médias de acerto para a produção no singular foram
significantemente maiores do que a média de acertos
para a produção no plural (Figura 2).
Foi calculada a porcentagem de crianças que
compreenderam o plural produtivamente (critério
de produtividade: 80% a 100% de acertos). Aos 3:0
anos, 37,5% compreenderam o plural
produtivamente; aos 4:0 anos, 57,9%; aos 5:0 anos
80% e aos 6:0 anos 88,2%.
Quanto à produção, não houve aumento da média
de acertos no singular com a idade, indicando que, desde
os 3:0 anos, as crianças o produziram corretamente. Para
a produção do plural, observou-se um aumento da média
de respostas-alvo até os 5:0 anos. Em todas as análises,
as médias de acerto para a produção no singular foram
significantemente maiores do que a média de acertos
para a produção no plural (Figura 2).
Quanto à ocorrência de categorias de resposta na
prova de produção do plural, verificou-se que enquanto
as crianças de 3:0 anos produziram o singular ao invés
do plural em 57,5% das respostas, os participantes de
4:0, 5:0 e 6:0 anos produziram predominantemente a
resposta-alvo. Esta resposta aumentou dos 3:0 aos 5:0
anos de idade significativamente (10%, 32,6% e 72%,
respectivamente), porém, manteve-se dos 5:0 aos 6:0
anos (70,6%).
Para analisar a porcentagem de crianças que
produziram o morfema de número entre 80% e 100%
dos contextos obrigátorios, somamos a porcentagem
de respostas-alvo com a do uso da coda no artigo/
pronome. Apenas três participantes de três anos
apresentaram resposta-alvo (uma ocorrência) e uso
da coda no artigo/pronome (quatro ocorrências); os
de quatro anos produziram 36,8% de uso da coda no
artigo/pronome; os de cinco anos, 75% de ocorrência
e os de seis anos, 70,6%.
A partir da correlação de Pearson, verificou-se
uma relação linear positiva e fraca entre a produção
da resposta-alvo e a produção do arquifonema /S/
nas provas de Nomeação (p = 0,03) e na imitação (p
= 0,05) da Fonologia.
Conclusão
As crianças com desenvolvimento normal de
linguagem identificaram a presença do morfema de
número e a informação semântica nele contida desde
os 3:0 anos, e esta habilidade aprimorou-se a longo
dos anos, encontrando-se produtiva a partir dos
5:0 anos. Em todas as idades estudadas, não houve
 compreensã  singular compreensão plural 
Total
p < 0,001
3 anos
p < 0,001
4 anos
p < 0,001
5 anos
p < 0,001
6 anos
p < 0,003
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diferença entre as médias de acerto na compreensão
do singular e do plural, que parecem, desta forma,
desenvolver-se paralela e precocemente.
A grande maioria das crianças produziu
corretamente o singular desde os 3:0 anos de idade.
Já para a produção do plural, só foi possível verificar
o uso produtivo (entre 80% e 100%) a partir dos 5:0
anos. Portanto, aos 3:0 e 4:0 anos, as crianças em
desenvolvimento normal ainda não dominam o plural,
pois o processamento semântico de número e a sua
produção ainda são difíceis nessa idade.
 Assim, se partirmos da premissa de que o domínio
do uso do morfema de número ocorre apenas quando
a criança utiliza, de forma produtiva, tanto o singular
quanto o plural, não é possível afirmar que entre os
3:0 e 4:0 anos, as crianças dominem o singular, pois
esta é sua forma mais possível e freqüente de
produção. Esta afirmação pode ser reforçada a partir
de duas análises relevantes: a maior ocorrência do
uso singular no lugar do plural, aos 3:0 anos e a relação
linear positiva entre a produção do plural e o uso do
arquifonema /S/ nas Provas de Fonologia.
A análise das categorias de resposta do plural
permitiu verificar que aos 3:0 anos, as crianças
produzem predominantemente o singular, mas
demonstram um início de sensibilidade para perceber
e produzir o plural ou usar a enumeração como
expressão do conceito lingüístico de número. Aos 4:0
anos, ocorre uma mudança significativa na capacidade
de produção do arquifonema /S/ como morfema
flexional de número no substantivo e/ou no artigo/
pronome. Portanto, a facilidade para perceber e
produzir o /S/ aliado ao desenvolvimento do conceito
numérico permite que a criança use este morfema como
indicativo do plural. Tal fato sugere o desenvolvimento
paralelo do conhecimento de número conceitual e do
sistema de número gramatical. A partir dos 5:0 anos, a
regra numérica já está estabelecida o suficiente para a
produção do plural em pelo menos 80% dos contextos
obrigatórios. Nesta etapa do desenvolvimento, a
categorização do singular e plural no léxico mental
encontra-se estabelecida.
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